PROGRAMA NACIONAL DE ELIMINAÇÃO DA SILICOSE - PNES

Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de

Revestimentos Cerâmicos de Santa Gertrudes
Assunto: 10ª Reunião do Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de 

Revestimentos Cerâmicos de Santa Gertrudes 

Data: 19 de junho de 2008
Período: 10h00 às 12h30 

Local: MPT - 15ª Região - Campinas – São Paulo
Presentes:

Alvamari Cassillo Tebet– MPT - 15ª Região

Antônio Carlos de Paula Bueno – SITICECOM – Limeira
Eduardo Algranti - FUNDACENTRO

Eduardo Capitani - UNICAMP

Guilherme Duarte Corrêa da Silva – INSS
Henrique César José – SITICECOM – Limeira

Hozana Paula C. Meneguette - ASPACER

João Batista Amâncio – SRTE/SP
Juraci Carlos Miranda – SITICECOM - Limeira
Lydia Helena F. Gobbato – INSS

Luiz A. P. Corrêa – FUNDACENTRO

Maria Margarida T. Moreira Lima – FUNDACENTRO

Rogério Eduardo Ferreira - ASPACER

Robinson Leme – FETICOM-SP
A 10ª Reunião do Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de Revestimentos Cerâmicos de Santa Gertrudes foi aberta às 10h00min por mim, Secretário e Representante dos Trabalhadores, onde agradeci a presença de todos e também a Dra. Alvamari – MPT - 15ª Região – Campinas por seu empenho em preparar o local e a estrutura para a realização da reunião. Justificaram a ausência o Sr. Ademar Rangel da Silva – SITICECOM e as Dras. Ana e Alcinéia – FUNDACENTRO. Na seqüência, solicitei a apresentação pessoal dos presentes e passamos a cumprir a pauta do dia.
1 – Aprovação da Ata anterior:

A Ata da 9ª Reunião, realizada no dia 19 de março de 2008 foi aprovada por unanimidade pelos presentes.
2 – Apresentações do Dr. Guilherme e Dra. Lydia – INSS: Estatísticas de Benefícios do Setor Cerâmico de Santa Gertrudes e da Ordem de Serviço INSS/DSS n° 609 de 05/08/98 (Norma Técnica sobre Pneumoconioses):

O Dr. Guilherme - INSS iniciou a apresentação da  Ordem de Serviço INSS/DSS nº 609, de 5 de agosto de 1998, a qual aprova a Norma Técnica sobre Pneumoconioses, falando de sua preocupação com o padrão técnico das empresas que assessoram as cerâmicas na realização das radiografias, e da importância dos referidos exames seguirem o padrão da determinado pela Organização Internacional do Trabalho – OIT. Continuando, disse que para a caracterização das Pneumoconioses, entre elas a Asbestose e a Silicose, são exigidos os exames de Raios-X, Biópsia Pulmonar e Espirometria. Salienta que o Médico Perito vai até um determinado ponto, sendo  que em alguns momentos ele necessita de ajuda de outros profissionais para o enquadramento das doenças pulmonares como sendo provenientes do trabalho, citando como exemplo os diagnósticos elaborados pelos profissionais do CEREST e da UNICAMP, e que o diagnóstico das doenças pulmonares (Silicose, Asbestose, etc.) não cabe ao INSS, e sim o Médico que está acompanhando o Segurado, onde o Sindicato dos Trabalhadores deve fazer o acompanhamento dos trabalhadores com suspeita da doença, reforçando que o Médico pode acompanhar seu paciente no momento da perícia médica no INSS. No transcorrer da apresentação, comentou que onde exista a exposição às poeiras que possam causar doenças pulmonares, o trabalhador deve ser proibido de fazer horas extras, sendo que o aumento da exposição pode contribuir para o surgimento das doenças respiratórias, visto que além do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, o Serviço Único de Saúde – SUS através da Vigilância Sanitária tem o dever e a competência para fiscalizar e intervir nos ambientes de trabalho. Deixa claro que o Segurado (Trabalhador) só irá  se aposentar por invalidez quando ele não tiver mais capacidade respiratória e produtiva, porém quando existe capacidade laborativa, porém o Segurado está com a doença, tem por obrigação o Médico do Trabalho da empresa mudá-lo de função, explicando que o INSS não pode intervir na Empresa caso não houver a alteração de função do trabalhador doente, o que caberia ao MTE. O Dr. João Batista – GRTE/Campinas disse que o INSS precisa de alguma forma gerar um documento para que o MTE possa ter conhecimento das restrições das atividades do Trabalhador, sendo que só com informações completas ele poderá exigir que as empresas mudem os trabalhadores para as funções que não os exponham aos agentes agressivos que provocaram a doença. Encerrando sua apresentação, comentou que ainda existem dificuldades por parte dos Médicos Peritos no reconhecimento das Doenças Pulmonares e na aceitação da Comunicação de Acidente de Trabalho – CAT, porém, a partir da implementação do Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário – NTEP o enquadramento tem sido mais eficaz. Na seqüência, a Dra. Lydia – INSS apresentou as estatísticas dos benefícios concedidos no período de 2003/2007 na Gerência de Piracicaba, com apenas 13 enquadramentos em pneumoconiose provocadas devido à poeira de Sílica, porém verificou-se que no mesmo período foram enquadrados no Código Internacional de Doença – CID correspondente as Pneumopatias 343 benefícios, sendo que 159 foram enquadrados como Outras Doenças Pulmonares Obstrutivas Crônicas, onde, neste CID poderiam estar Segurados com Silicose que foram diagnosticadas. Finalizando, reforçou que através do fornecimento do nome, PIS e data de nascimento dos segurados é possível fazer um acompanhamento de cada caso através do histórico profissional do trabalhador, porém ainda existem poucos casos graves diagnosticados de Silicose. O Dr. Algranti – FUNDACENTRO comentou que é preciso haver um empenho da Perícia Médica do INSS para que o trabalhador não fique exposto às poeiras contendo Sílica e que irá noticiar vários pontos da INSS/DSS Nº 609 ao Programa Nacional de Eliminação da Silicose – PNES, as quais deverão ser discutidas junto ao INSS, pois não contemplam adequadamente o enquadramento da doença, citando a Espirometria, a qual não é extremamente sensível à detecção da doença. Finalizando a discussão do item, a Sra. Maria Margarida – FUNDACENTRO disse que estará disponibilizando no site da FUNDACENTRO um link  com todas as informações do Fórum, pois todos devem ter acesso à mesma base de dados, e comentou que a implementação do NTEP pode interferir na estratégia de trabalho do Fórum. O Sr. Rogério – ASPACER solicitou o levantamento de outras empresas que não são cerâmicas, porém estão ligadas ao setor, como exemplo citou o ramo de Coloríficos.
3 – Encaminhamento pelas Empresas Cerâmicas dos documentos solicitados pela FUNDACENTRO para a continuidade do projeto:
A Sra. Maria Margarida – FUNDACENTRO resgatou o que foi discutido na reunião anterior, lendo a minuta que foi enviada à ASPACER, no intuito de auxiliá-la na convocação da reunião que deveria ser realizada no dia 14 de abril de 2008, na qual as empresas que participam do projeto deveriam ter sido convocadas para o esclarecimento de dúvidas em relação ao envio dos documentos solicitados para a continuidade do projeto, questionando se a reunião foi realizada, pois somente o Grupo EMBRAMACO enviou as informações solicitadas à FUNDACENTRO. Pela Representação dos Trabalhadores, esclareci que a reunião não tinha sido realizada, porém não tinha todas as informações necessárias para o esclarecimento dos motivos, sendo que a mesma resposta foi dada pela Representação dos Empregadores. Neste aspecto, a Sra. Maria Margarida disse que a FUNDACENTRO já está com os recursos disponíveis desde 2007 para o projeto, visto que se não houver o envio das informações o projeto não poderá ter continuidade e o recurso poderá se perder,  onde solicitou a intervenção do MPT - 15ª Região – Campinas e do MTE – GRTE/Campinas na convocação das Empresas, exigindo o envio das informações. Neste sentido, solicitei até o dia 30 de junho de 2008 para que a ASPACER e o SITICECOM pudessem novamente contatar as Empresas e falarem da importância do envio das informações para a continuidade do trabalho, onde ficou o compromisso de que se não houvesse sucesso de nossas intervenções junto às empresas, no dia 1° de julho de 2008 estaríamos enviando os dados das Empresas para que as mesmas fossem notificadas através do MPT - 15ª Região – Campinas. A sugestão que foi aceita pela Sra. Maria Margarida e pelo Dr. Eduardo Algranti - FUNDACENTRO, com o compromisso da ASPACER e do SITICECOM respeitarem o prazo estabelecido. Reforçando, a Sra. Maria Margarida - FUNDACENTRO disse que é preciso aprofundar os estudos, pois existem outros intervenientes, além da poeira, que contribuem para o surgimento da Silicose, sendo que as informações solicitadas são imprescindíveis para as futuras proposições do controle ambiental e da saúde dos trabalhadores do setor.
4 – Assuntos gerais:

O Dr. Eduardo Capitani – UNICAMP informou que o SITICECOM tem encaminhado os trabalhadores com suspeita de Silicose para as avaliações, sendo que até o presente momento foram realizadas aproximadamente 80, com a identificação de 10 casos de Silicose, visto que a maioria dos trabalhadores que adquiriram a doença é do setor de moagem. Completou dizendo que o ambulatório da UNICAMP está aberto para todas as entidades que desejarem encaminhar os Trabalhadores para avaliações e diagnósticos de doenças pulmonares. Ainda, se comprometeu em trazer os números corretos de trabalhadores avaliados no setor cerâmico da região.

A Sra. Maria Margarida informou que nos dias 1 e 2 de julho de 2008, será realizado o Seminário Nacional – Prevenção e Controle da Exposição aos Agentes Ambientais em Marmorarias: da pesquisa à prática. O evento acontecerá no Auditório do Conselho Regional de Química – CRQ, situado a Rua Oscar Freire, 2.039 – Pinheiros – São Paulo, sendo que as inscrições poderão ser feitas através do site www.fundacentro.gov.br. Falou ainda, que está previsto para 2009 a elaboração de um manual para o controle da poeira nas cerâmicas, o qual será possível através da parceria entre a FUNDACENTRO e a ASPACER. Finalizando, comentou que a TV Brasil procurou a FUNDACENTRO para fazer uma matéria sobre a situação de segurança e saúde do trabalho do setor de cerâmica e pisos para revestimentos da região de Santa Gertrudes, sendo que ela indicou que também fossem procurados para falarem sobre o assunto o SITICECOM e a ASPACER.

Finalizando a pauta, comuniquei aos participantes do Fórum que foi criado um espaço dentro do site www.feticom.com.br , link http://www.feticom.com.br/PROGRAMA-NACIONAL-PNES.htm , para a disponibilizar todos os documentos gerados na discussão do Fórum, bem como a inserção de fotos e futuros eventos que serão realizados. Solicitei às Entidades participantes do Fórum a autorização por escrito para a inserção dos logotipos no link. Os presentes autorizaram a divulgação das fotos das reuniões no site.
Nada mais havendo a discutir, dei a reunião por encerrada precisamente às 13:00 horas, ficando a próxima reunião agendada para o dia 17 de setembro de 2008 no SITICECOM – Limeira. Eu, Robinson Leme, lavrei a presente Ata, a qual será aprovada na próxima reunião.
PRÓXIMA REUNIÃO

DATA: 17/09/08

HORÁRIO: 10h00min às 12h30min
LOCAL: SITICECOM - Limeira – São Paulo

PAUTA DO DIA:

1 – Aprovação da Ata anterior;
3 – Encaminhamento pelas Empresas Cerâmicas dos documentos solicitados pela FUNDACENTRO para a continuidade do projeto;
3 – Assuntos gerais. 
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